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Introdução 
Introduzida no Brasil pelos portugueses nos séculos 
XV e XVI, a bananeira é responsável por um dos 
frutos mais consumidos e cultivados no país 
(Ferreira, 2015).   
Além do fruto, a planta também produz uma seiva 
com propriedades antimicrobianas e antifúngicas, 
usada em comunidades como cicatrizante natural. 
Rica em minerais como potássio, magnésio, cálcio, 
ferro e silício, a seiva demonstra potencial para 
restaurar a barreira cutânea, reduzir inflamações e 
promover a regeneração da pele, podendo ser base 
para um spray cicatrizante (Cook, 2021). 
O objetivo deste estudo  foi analisar e validar 
cientificamente o conhecimento popular sobre as 
propriedades cicatrizantes da seiva da bananeira, 
utilizando para isso ferramentas da química 
experimental – métodos de análise para investigar 
as propriedades físico-químicas da seiva – por sua 
acidez e capacidade de interagir com sistemas 
biológicos a partir os testes de pH e coagulação 
com sangue de galinha e leite integral. O projeto foi 
aplicado por dois anos, com estudantes da 
Educação Básica de uma Escola Pública do 
Município de Ilhéus. 

Resultados e Discussão 
A partir da aplicação da metodologia foi possível 
obter os seguintes resultados: 

 
 

Figura 1 – Amostras do cicatrizante. 
Fonte: Acervo pessoal (2025). 

 
Tabela 1 – Resultados dos testes de pH das 

amostras de cicatrizantes 

Amostras pH pH após 24h 

1 6.5 5.5 

2 6 7 

3 5.5 6.5 

A amostra 1 (seiva pura) apresentou consistência 
adequada e pH entre 4,2 e 5,6, faixa compatível 
com a de um cicatrizante fluido (Campos, 2008). 

Tabela 2 — Coagulação da amostras dos 
analitos 

Amostras Leite Sangue 

1 Coagulou Coagulou 

2 Parcialmente Não coagulou 

3 Não coagulou Não coagulou 
 

Tabelas 1 e 2/Fonte: Acervo Pessoal (2025). 

Apenas a amostra 1, da seiva pura apresentou uma 
coagulação significativa nos testes iniciais 

Considerações Finais 
A pesquisa mostrou que a seiva da bananeira tem 
atividade coagulante, indicando potencial 
cicatrizante. Dessa forma, um saber tradicional foi 
transformado em um objeto de investigação 
científica. 
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